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RELAÇÃO ENTRE PROFUNDIDADE ÓPTICA DE AEROSSÓIS 
E RADIAÇÃO FOTOSSINTETICAMENTE ATIVA E GLOBAL NO 

CERRADO MATO-GROSSENSE

Jonathan Willian Zangeski Novais1, Franciele Bomfiglio Santanna2,  
Paulo Henrique Zanella de Arruda3, Osvaldo Alves Pereira4, Rosemery Dutra5

Resumo: As ações antrópicas, em especial a queima de biomassa, são as principais responsáveis pelo envio de 
aerossóis para a atmosfera, e esse particulado exerce influência sobre o balanço de energia e os ciclos hidrológicos, 
fazendo com que o seu estudo seja inerente à compreensão desses processos. Cientes disso, o objetivo deste 
estudo foi obter uma relação entre a profundidade ótica dos aerossóis (POA) e a radiação solar incidente em 
área de Cerrado em MT. Utilizou-se dados de POA coletados de jan/2010 a dez/2012, obtidos pela rede 
AERONET (Aerosol Robotic Network - NASA). Esses dados foram analisados em conjunto com dados de 
focos de queimadas, sendo possível encontrar altos valores de POA nas estações secas, chegando a uma média 
de 3,8 em 2010. Tanto a radiação global (Rg) quanto a radiação fotossinteticamente ativa (RFA) tem correlação 
significativa (p < 0.01 para 2011 e 2013, p < 0.05 para 2011) com POA, e altos valores de POA correspondem 
a uma quantidade significativa de particulados na atmosfera, diminuindo a intensidade da radiação solar e 
provocando alterações de sua distribuição no sistema superfície-atmosfera.
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RELATIONSHIP BETWEEN AEROSOLS OPTICAL DEPTH AND 
PHOTOSYNTHETICALLY AND GLOBAL RADIATION IN A 

SAVANNA OF MATO GROSSO, BRAZIL

Abstract: The anthropic activities, particularly the biomass burning, are the main responsible source of aerosols 
to the atmosphere, and this particulate matter influences the regional energy balance and hydrological cycle, 
studying this is inherent to the understanding of these processes. The goal of this study is obtain a relationship 
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between the aerosol optical depth (AOD) and the components of solar radiation in a Cerrado (Brazilian 
savanna) area in Mato Grosso state. AOD data was collected from Jan/2010 to Dec/2012, obtained from the 
AERONET network (AErosol RObotic NETwork - NASA). These data were analyzed in conjunction with 
vegetation fires data, and is possible to find high AOD values in the dry season, reaching an average of 3.8 in 
2010. Both, the global radiation (Rg) and the photosynthetic active radiation (PAR) has a significant correlation 
(p <0.01 for 2011 and 2013, p <0.05 for 2011) with AOD, and high AOD values correspond to a significant 
amount of particulate matters in the atmosphere, reducing the intensity of solar radiation and causing changes 
in their distribution in the surface-atmosphere system.

Keywords: Solar radiation. AERONET. Radiation balance. Fires.

1 INTRODUÇÃO

Dentre as atividades antropogênicas, as queimadas são as principais responsáveis pela 
liberação de partículas de aerossóis para o ar e essas partículas interagem com a radiação solar 
afetando o balanço de energia, bem como alterando o ciclo hidrológico local (PROCÓPIO 
et al., 2004; ROCHA, 2011). Dessa forma, entender os processos naturais que regulam a 
composição da atmosfera se torna fundamental para que se possa desenvolver uma estratégia 
de desenvolvimento sustentável (ARTAXO et al., 2005).

As partículas de aerossóis de queimadas são bastante complexas em suas composições 
química, porque sua formação depende da temperatura do fogo, das condições 
micrometeorológicas e também do tipo de material que está sendo queimado. As grandes 
emissões de gases e partículas em períodos de seca provenientes das queimadas alteram 
profundamente a composição da atmosfera amazônica na maior parte de sua área. As 
concentrações de partículas de aerossóis e gases traço aumentam por fatores de 2 a 8 em 
grandes áreas, afetando a dinâmica natural de uma série de processos atmosféricos (ARTAXO 
et al., 2005). Essas partículas podem se unir a outros componentes químicos presentes na 
atmosfera liberados por outras fontes e formar uma nova partícula, as partículas secundárias, 
ambas influenciando direta ou indiretamente no clima (YÁÑEZ-SERRANO et al., 2016). 

Quando um feixe de luz monocromático de radiação atravessa um meio absorvente, 
o mesmo é atenuado, podendo ocorrer tanto por espalhamento quanto por absorção, 
ocorrendo excitação de espécies químicas (HARRIS, 2008). Essa absorção depende da 
estrutura das espécies atômicas, ou moleculares envolvidas, assim algumas frequências de 
radiação são seletivamente retidas, sendo o feixe transmitido menos intenso que o feixe 
incidente (MOREIRA et al., 2016).

A concentração de ozônio, um gás importante para a saúde de florestas passa de cerca 
de 12 partes por bilhão em volume (ppb) (concentração típica ao meio do dia na estação 
chuvosa) para valores em regiões fortemente impactadas por queimadas de até 100 ppb, 
nível que pode ser fitotóxico para a vegetação. O balanço de radiação é fortemente afetado, 
com uma perda líquida de até 70% da radiação fotossinteticamente ativa na superfície 
(ARTAXO et al., 2005; REDDINGTON et al., 2016).

No processo indireto, o aerossol pode atuar como núcleo de condensação de nuvens, 
alterando propriedades das nuvens como refletância, tempo de vida, fase, tamanho e 
precipitação (KOREN et al., 2007; ROCHA; YAMASOE, 2013). 
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No processo direto, as camadas de aerossóis absorvem radiação solar, gerando um 
aquecimento nessa camada de ar e resfriando nas inferiores, assim como espalhando parte 
da radiação solar de volta ao espaço. Desse modo, a radiação incidente em superfície 
diminui causando alterações no perfil termodinâmico da atmosfera, modificando os fluxos 
de CO2 calor latente e sensível, o processo de formação de nuvens, altura da camada 
limite, taxas de evaporação e os padrões de circulação regional (PROCÓPIO et al., 2004). 
Ocorre também, um aumento da fração difusa da radiação solar (YAMASOE; ROSÁRIO, 
2009), que, particularmente na região espectral fotossinteticamente ativa, pode aumentar 
a capacidade de fotossíntese, pois a radiação penetra de modo mais eficiente no dossel e 
atinge folhas sombreadas (YAMASOE et al., 2006). Por exemplo, nuvens de fumaça da 
queima de biomassa, provocam aumentar da produtividade das planta, através do aumento 
da quantidade de radiação difusa (OLIVEIRA et al., 2007; DOUGHTY et al., 2010; RAP 
et al., 2015).

As partículas de aerossóis são criticamente importantes nos ciclos biogeoquímicos, 
por ser um meio de transporte eficiente para micronutrientes essenciais para o ecossistema, 
tais como cálcio (Ca), fósforo (P) e nitrogênio (N), entre outros compostos (ARTAXO et 
al., 2006).

Todos os dias são lançados na atmosfera gases poluentes por fontes naturais ou 
antropogênicas que vêm modificando o funcionamento de vários ecossistemas naturais e 
urbanos pelo mundo (SILVA JR.; ANDRADE, 2013). Essas modificações são causadas 
na maioria das vezes pela exploração dos recursos naturais, transformações agrícolas e 
desenvolvimento urbano e industrial. O cerrado brasileiro constitui-se na maior savana 
neotropical, com uma área estimada em cerca de 200 milhões de hectares. Cerca de 80% 
da superfície do Cerrado já foi convertida em pastagens cultivadas, lavouras diversas e 
áreas urbanas (PRIMACK; RODRIGUES, 2001), causando a destruição, fragmentação e 
isolamento de ambientes naturais do Bioma.

Apesar da falta de registros a longo prazo, existe ampla evidência de que as savanas, de 
um modo geral, estão sujeitas a grandes mudanças provocadas pelo fogo, seca, herbivoria, 
intervenção pelo homem, pastagem, agricultura, remoção de árvores para carvão, entre 
outras. Em muitas partes do mundo, as atividades antrópicas constituem-se na maior fonte 
de distúrbio para as savanas (FROST et al., 1986), e mesmo assim, estas continuam a existir 
e a se estabelecer após virtual eliminação em muitas áreas e tudo isto aponta para um alto 
grau de resiliência (WALKER; NOY-MEIER, 1982). 

O Cerrado tem passado por mudanças significativas na última década devido ao 
intenso processo de desmatamento (REZENDE et al., 2005). Uma vez que as queimadas 
ainda são vistas como a melhor forma de manejo de pastagens e contenção de espécies 
nativas ou invasoras, pois, apresentam custo financeiro mínimo, sendo praticada no Brasil e 
no Estado de Mato Grosso (PERON; EVANGELISTA, 2004; SILVA et al., 2004). 

Um estudo da profundidade óptica dos aerossóis e micrometeorologia em séries 
temporais no cerrado mato-grossense, possibilita o entendimento da interação das partículas 
com radiação solar, seja com a radiação global, todo o espectro, ou somente com a radiação 
fotossinteticamente ativa, que representa o somatório de fótons incidentes entre 0,4 a 0,7 
μmol m-2 s-1 (MONTGOMERY; CHAZDON, 2001).
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Assim objetiva-se analisar a relação da profundida óptica dos aerossóis com a radiação 
global e radiação fotossinteticamente ativa (RFA) em área de cerrado nos anos de 2010, 
2011 e 2012. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

A pesquisa foi realizada na Fazenda Miranda no município de Cuiabá, capital do 
estado de Mato Grosso. A fazenda está localizada em 15º43’ Sul e 56º04’ Oeste, com 
altitude de 157 m acima do nível do mar (FIGURA 1).

Figura 1 - Localização da Fazenda Miranda em Cuiabá – MT

O clima regional é classificado como Aw, tropical semiúmido, segundo a classificação 
climática de Köppen (1948). Possui quatro a cinco meses secos e duas estações bem definidas, 
uma seca (outono-inverno) e outra úmida (primavera-verão) (NOVAIS et al., 2015a). Em 
média, as temperaturas mínimas ao longo dos anos são de 5ºC e as máximas chegam a 
41ºC. O índice pluviométrico diferencia-se de forma significativa durante as estações, pois 
em sua maioria o inverno é bastante seco e o verão bastante úmido. A média na região é de 
1500 mm/ano (SAMPAIO, 2006; NOVAIS et al., 2016).
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A vegetação do local é tipicamente de cerrado - campo sujo, apresentando floresta 
decídua na encosta dos morros e floresta de galeria ao longo dos rios, porém em alguns 
trechos a vegetação é típica de áreas alagadas (COUTINHO, 1990; SILVA, 2007). O 
solo da área em que a pesquisa foi desenvolvida é caracterizado por ser pouco espesso, 
imperfeitamente drenado, concrecionário e com superfície cascalhenta (Plintossolo Pétrico), 
podendo ocorrer locais com a presença de solos Litólicos Distróficos (EMBRAPA, 1999). A 
área do estudo encontra-se caracterizada pela dominância da vegetação herbácea que surgiu 
depois da derrubada parcial da vegetação original. Observa-se apenas a cobertura parcial da 
vegetação no solo em locais onde a superfície é caracterizada pela textura cascalhenta.

2.2 Aquisição de dados

Neste estudo utilizou-se 3 anos de dados micrometeorológicos de profundidade ótica 
dos aerossóis e de focos de queimadas coletados de forma contínua de janeiro de 2010 até 
dezembro de 2012.

Os dados de profundidade ótica dos aerossóis foram coletados por um radiômetro 
espectral CE318 (Cimel Electronique, França) instalado em um sítio experimental próprio, 
localizado a 10 metros da torre micrometeorológica. Estes dados são coletados e enviados para 
NASA, e disponibilizados na rede global de monitoramento de aerossóis por sensoriamento 
remoto AERONET (Aerosol Robotic Network), disponíveis na página <http://aeronet.gsfc.
nasa.gov>. Os equipamentos da AERONET são mantidos pelo Sistema de Observação 
da Terra da NASA/GSFC (National Aeronautics and Space Administration/Goddard Space 
Flight Center). Os arquivos de dados da rede AERONET são divididos em três níveis de 
qualidade: nível 1.0 para os dados brutos, nível 1.5 para dados sem a contaminação de 
nuvens e nível 2.0 cuja qualidade é certificada pela rede (HOLBEN et al., 1998;), ao todos 
os dados são disponibilizados para 8 bandas diferentes, 340, 380, 440, 500, 670, 870, 940 
e 1020 nm. Neste trabalho utilizou-se os dados de nível 2.0 para o comprimento de onda 
500nm (máximo do fluxo radiativo solar no topo da atmosfera).

Os dados referentes aos números de focos de queimadas e incêndios no Estado de 
Mato Grosso foram obtidos através da página do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
– INPE (<http://www.inpe.br/queimadas>). Para gerar estes dados, são utilizados todos os 
satélites que possuem sensores óticos operando na faixa termal-média de 4μm e que o INPE 
tenha acesso.

Os dados micrometeorológicos foram coletados por sensores instalados em uma 
torre micrometeorológica com 20 metros de altura, instalada pelo projeto “Implantação 
de Postos de Observação de Gases -Traço e de Aerossóis na Atmosfera em Mato Grosso” 
(MCT-CNPq-CT Infra CT Energ n. 07- 2006). Os dados micrometeorológicos foram 
adquiridos pelos sensores: Saldo de radiação (Rn) - NR LITE (Kipp e Zonen Delft, Inc., 
The Netherlands) instalado a 4 m de altura; Radiação global incidente (Rg) piranômetro 
LI-200X-L (Campbell Scientific, Inc., USA) a 4m; Temperatura do ar (Tar) e umidade 
relativa do ar (UR) - 3 termohigrômetros HMP 45AC (Vaisala, Inc., Helsinki, Finland) a 
5, 10 e 18m; Precipitação pluviométrica (Ppt) - pluviômetro de báscula - TR-525M rainfall 
sensor (Texas Eletronics, Inc., USA) a 5m; Radiação RFA – sensor quantum da Li-Cor, LI 

http://aeronet.gsfc.nasa.gov
http://aeronet.gsfc.nasa.gov
http://www.inpe.br/queimadas
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900SB; Umidade do solo - Reflectômetro CS616 (Campbell Scientific, Inc., USA) à 20cm 
de profundidade.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Micrometeorologia do local

O comportamento das variáveis micrometeorológicas nesta região é distinto ao longo 
do ano, justificando assim uma divisão sazonal conforme o regime de chuvas (FIGURA 2).

Figura 2 - Média quinzenal da intensidade de Radiação global (Rg), saldo de radiação (Rnet), 
Fluxo de radiação fotossinteticamente ativa (RFA), temperatura do ar (Tar), umidade relativa 
do ar (UR), umidade do solo (US) e precipitação acumulada (PPT) para as estações seca 
(área cinza) e chuvosa (área branca) para os anos de 2010, 2011 e 2012

A radiação solar global (Rg), variou de aproximadamente 160 Wm-2 (valor mínimo) 
no período de seca a 240 Wm-2 no período de chuva (FIGURA 2). O saldo de radiação 
(RNET) variou de aproximadamente 62 Wm-2 na estação seca a 170 Wm-2 na estação de chuva. 
Carrilho Sobrinho (2011), encontrou os valores de radiação solar global incidente (Rg) 42 
Wm-2 (valor mínimo) e 305,78 Wm-2 (valor máximo) para o mesmo local e períodos. Já 
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Novais et al. (2016), encontraram para o pantanal mato-grossense valores médios máximos 
próximos a 340 Wm-2, e mínimos 140Wm-2. Durante o período chuvoso, final da primavera 
ao início do outono, o hemisfério sul recebe maior quantidade de radiação solar, mas os 
valores de Rg não se alteram em comportamento. Isso se deve ao fato da cobertura do céu 
por nuvens ser muito maior nesta época, o que limita a quantidade de radiação incidente na 
superfície do solo, mas RNET se mantem maior. A redução nos valores de Rg e RNET durante a 
estação seca se devem ao efeito inverso, pois nesta época o hemisfério sul recebe uma menor 
quantidade de radiação solar. Essa diminuição de radiação solar influencia diretamente na 
energia disponível, uma vez que a diminuição de radiação diminui a parcela de emissão da 
atmosfera do balanço de ondas. A profundidade ótica dos aerossóis devido as queimadas na 
região também corroboram com a cobertura do céu e consequentemente menos radiação 
atinge a superfície.

Fez-se a razão entre RFA e Rg para os períodos seco e chuvosos analisados, conforme 
Tabela 1:

Tabela 1: Médias sazonais da razão da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) pela radiação 
global (RG), para os anos de 2010, 2011 e 2012

Período RFA/Rg (mmol/J)
chuvoso - 2010 1,09

seco - 2010 1,05
chuvoso - 2010/2011 1,07

seco - 2011 1,02
chuvoso - 2011/2012 1,05

seco - 2012 0,68
chuvoso -2012 0,93

As variações da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) acompanharam os padrões 
de radiação global, observado pela pouca variação da razão RFA/Rg entre os meses. Os 
menores valores ocorreram nos meses de seca, conforme as áreas em cinza, e maiores valores 
nos períodos chuvosos, conforme áreas claras, Figura 2. Novais et al. (2015b) encontraram 
o mesmo padrão para radiação solar global para o Pantanal mato-grossense.

As maiores médias de temperatura do ar (Tar) ficaram entre 28 e 30ºC no mês de 
setembro para todos os anos estudados. Na estação de chuva a Tar máxima foi de 27ºC nos 
anos de 2010 e 2011 e 29ºC no ano de 2012; a Tar mínima chegou a 24ºC em 2010 e 2011 
e 26ºC em 2012. Rodrigues et al. (2011), encontrou para o mesmo local, uma temperatura 
média de 25ºC durante toda a estação seca. Este período apresenta alta amplitude na 
temperatura, conforme Figura 2,pois é na seca que ocorre a entrada das frentes frias na 
região e a baixa umidade relativa do ar contribui para esta variação, já que a água é um 
importante composto na regulação térmica.

Durante a estação chuvosa a umidade relativa do ar (UR) chegou a 80%, enquanto 
que na estação seca chegou a 40% entre os meses de agosto e setembro. Os baixos valores 
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da UR na estação seca mostram que havia pouca disponibilidade de água disponível ao 
ecossistema neste período. 

Durante a estação chuvosa, os maiores valores de precipitação acumulada encontrados 
foram no mês de fevereiro para os anos de 2010 e 2011 com 200 e 260mm respectivamente 
relacionados com alta umidade do solo. Na estação seca a umidade do solo chegou a 2,3% 
em 2010 e 3% em 2011 e 2012. Ao analisar esta relação observa-se que com a diminuição da 
precipitação no período da seca, ocorre uma diminuição na umidade do solo, ou seja, com 
a evaporação da água pela radiação solar nesse período o solo perde a umidade tornando-se 
mais seco, à medida que inicia o período chuvoso o solo vai absorvendo água da chuva e 
assim aumentando a umidade que chegou a 9%.

3.2 Profundidade óptica dos aerossóis e focos de queimadas 

As médias diárias da POA e quantidade total mensal dos focos de queimadas para as 
estações seca e chuvosa para os anos 2010, 2011 e 2012, estão apresentados na Figura 3. O 
maior valor para POA foi 3,8 registrado no mês setembro (2010), mês que corresponde à 
estação seca. Neste período ocorrem os maiores índices de focos em MT, emitindo grandes 
quantidades de partículas de aerossóis para a atmosfera, período este que a temperatura do 
ar é bastante elevada e a umidade relativa está bastante baixa. Palácios (2014), para cerrado, 
encontrou valores diários acima de 3,5 no ano de 2010 para POA.

Figura 3 - Média diária da POA e quantidade total mensal dos focos de queimadas para as 
estações seca e chuvosa para os anos 2010, 2011 e 2012
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O maior valor para POA no ano de 2011 foi 0,9 e em 2012 foi de 1,3, registrado 
também no mês de setembro. Os valores de POA entre todos os anos estudados variaram 
entre 0,3 e 3,8 entre os meses de agosto, setembro e outubro. Valores similares para os anos 
de 2011 e 2012 foram encontrados por Palácios (2014), em pesquisa feita na mesma região 
deste estudo, encontrou valores diários de aproximadamente 1,0 para POA, mostrando 
valores elevados, se comparados com Kumar et al. (2013), que em sua pesquisa desenvolvida 
na África do Sul, para uma região sub-tropical, encontraram média de 0,3 durante a 
primavera (setembro-novembro), e Forment (2002), que para uma região semi-árida na 
África, entre os anos de 1991 a 2001, encontrou médias de 0,44 entre os meses de agosto e 
setembro. O aumento da POA nos meses de agosto e setembro apresenta uma sazonalidade 
acentuada que está ligada à estação de queima de biomassa no hemisfério Sul, sugerindo 
que as partículas de queimadas são transportadas pelos ventos alísios de Namíbia e Angola.

Procópio et al. (2004) e Wyrepkowski (2007) encontraram valores semelhantes 
durante o ano de 2001 na cidade Cuiabá - MT, com picos no mês de setembro, atingindo 
1,57 em 2003 e chegando a média diária de 2,50 em setembro de 2002 e 2005. Desta forma 
nota-se uma modificação dos valores de POA entre as estações chuvosa e seca. Quando há 
incidência de chuvas ocorre diminuição de material particulado na atmosfera, determinando 
que os padrões de precipitação influenciem nos valores da POA. Partículas na troposfera 
podem influenciar na quantidade de energia que chega até a superfície terrestre por meio do 
espalhamento e a absorção da radiação solar (ROCHA; YAMASOE, 2013). 

A Figura 4 representa o gráfico de regressão linear entre a média diária de POA e a Rg 
máxima diária das estações secas para os anos de 2010, 2011 e 2012.
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Figura 4 - Regressão Linear entre a média diária da POA e a Rg máxima diária para os 
períodos de seca nos anos de 2010, 2011 e 2012. Pontos representam dias disponíveis de 
dados na rede AERONET e com boas condições meteorológicas (sem chuva e nebulosidade)

O valor do coeficiente de determinação obtido no ano de 2010 (R2= 0,72) e no ano 
de 2012 (R2= 0,66) indica relação entre as variáveis analisadas; quanto maior os valores da 
POA menor a quantidade de radiação incidente na superfície. À medida que o conteúdo 
de poluentes aumenta na atmosfera seja pela ação antrópica ou natural a concentração de 
partículas de fração fina torna-se mais concentrado nas camadas atmosféricas entre 1 e 2 
km, aumentando o valor da profundidade óptica dos aerossóis.

O valor do coeficiente de determinação obtido (R2= 0,24) para o ano de 2011 indica 
uma baixa relação entre as variáveis analisadas. Esta relação entre as variáveis está associada à 
quantidade de radiação solar, assim quanto menor o valor da POA maior será a quantidade 
de energia disponível para o sistema. Procópio (2005), em sua pesquisa com dados obtidos 
pela rede AERONET observa que Cuiabá é um local de forte influência antropogênica. A 
alteração na quantidade de radiação disponível mostrou-se importante parâmetro na análise 
da distribuição de energia sobre a superfície, auxiliando nos mecanismos de troca radiativa 
entre a atmosfera e a superfície natural.
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A Figura 5 representa regressão linear entre a média diária da POA e o somatório da 
radiação fotossinteticamente ativa diária para os anos de 2010, 2011 e 2012 e apresenta-se 
uma redução da radiação fotossinteticamente ativa (RFA), quando ocorreu um aumento da 
POA no mês de setembro, período em que ocorrem os altos índices de queimadas em MT 
(FIGURA 3).

Figura 5 - Regressão Linear entre a média diária da POA e o somatório da radiação 
fotossinteticamente ativa diária para os períodos de seca nos anos de 2010, 2011 e 2012. 
Pontos representam dias disponíveis de dados na rede AERONET e com boas condições 
meteorológicas (sem chuva e nebulosidade)

A disponibilidade de RFA é fundamental para a eficiência de fotossíntese das plantas, 
porém na estação seca aumenta a concentração de aerossóis de queimadas principalmente 
no mês de setembro conforme mostra a Figura 5, diminuindo a RFA pela interferência 
dessas partículas na atmosfera.
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Os valores diários da RFA foram monitorados no mês de setembro para todos os 
anos estudados e constatou-se que o coeficiente de determinação foi maior nos anos de 
2010 (0,71) e 2012 (0,72), época em que ocorreu um índice maior de queimadas na região, 
conforme mostra a Figura 3. No ano de 2011 obteve-se menor valor de profundidade óptica 
o que explica o valor de coeficiente R² ser menor que os demais anos estudados.

4 CONCLUSÃO

A pesquisa contribuiu quanto ao entendimento dos processos de transferências 
radiativas e suas influências no microclima local, em que para o ano de 2010, ano que 
ocorreu mais focos de incêndio para o período analisado, o coeficiente de determinação R² 
foi de 0,71 para radiação global e 0,72 para radiação fotossinteticamente ativa, indicando 
relação entre POA e a radiação. Constatou-se que as partículas de aerossóis predominam 
entre os meses da estação seca, consequentemente maior POA, especialmente no mês de 
agosto e setembro pela contribuição do fenômeno natural da estiagem, aumento de focos de 
queimadas diminuindo assim a intensidade da radiação solar para o ambiente, provocando 
alterações de sua distribuição no sistema superfície-atmosfera. 
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